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M l O i i n i O M
Boletim da Commiaaào Executiva

tleição de 11 Je setembro de DIO

Em obediência ao voto da Gon- 
veuçfto do Partido Republicam» Fe 
deral d’este. Estado, reunida » 29 
tio mez passado, apresentamos estudi 
ilatos ao Congresso Ijegislativo, pa 
i-a o tiiennio de 1910 a 1912, na 
eleição que deverá realizar-se nos 
«lias 11 e subsequentes de setembro 
proximo vindouro, os seguintes corre­
ligionários :

C«r»i«j Fibrici» Bmii di i. Marashlo
FsHmim df lig t Danltt Imiihi

Dr. TIirhirz Satetiu Brir» dt iilli 
Mijar MrrrrI JM iibi Mrigiit I tru li 

iltbtya di i f t i i t i i

Uoyd Rrazileiro,

Hu>, 2r»—A Vlatéa de 8. Paulo, 
afiirma que o marechal Hermes con­
vidou o conselheiro Antonio Prado 
para a pasta «la Agricultura on 
para a pr,'leitura d‘es( \ ;pilai,

() conselheiro Antonio Prado não 
acccílod.

Intervenção no Uiu.

Rn». 2.1—O parecer «pie o depu­
tado Adolplio Gordo apresentou á 
( 'amara é contrario á intervenção tio 
governo federal uo Estado «lo Rio, 
reconhecendo como legal a assem- 
blé» do grupo baekerísto.

Liiz Piikijfidf IricrrmIíos
CiroRil Aituii

ik an  ir  u a
FriMÍiCR Fanb df («Ria 
Lifríidi i ip d i  d« Paiva 

Mijir dii» Firnira da Silva 
“ Marctlliaa Viaira da Casta 
" «Itii Pagada Cartaz 
“ daia Adrada da Craz 

Canaal Radapiaaa Faraaadaa da Azavada 
Mijar Ezaqaial Matpiiaada Saaza 
Carnal laaaal laariei» fnlri 
Majar Laiz B aú »  da SNva Barbalha 
Caraaat Olyapii Tavaraa

Ronualdi Lipit Baivio 
Prtlaaaar Baavaaaia Ju ra i 
Coronel Padra Saaraa da Araajo
Natal, 2 de agosto de 1910.

J . F b e e e ie a  Chaves 
A. J . d e  M ello  e  Souza
P. 9oABES DE ABAUJO
E io y  C. d e  Souza
J uvenal Lamabtine de F aria.

TEIEGIIMIS

Empréstimo eearenxe.

Rio, 2ií—O dr. Frota Pessoa a- 
presentou ao juízo federal uni pro­
testo contra o empréstimo externo 
realizado pelo Estado do ( V*ará.

O juiz indeferiu.

Tentativo de asxaxsmafo.

Rio. 21 -A  policia foi avisada que 
José Maria IJarros fôra encarregado, 
mediante apaga «le õ0;000$000, do as­
sassinar o «diefe da firma Machado 
Mello & C!.1.

A policia garantiu este «% pren­
dendo aquelle, encontrou-o armado 
de pistola e punhal.

(Dos noHXoii correspondentes).

HE8PANHA

('rise ministerial.

Ma  orno, 25—E1 muito melindiosa] 
a situação política do paiz.

EJ e s tra d a  a cada momento a I 
erise do gabinete, presidido pelo sr, 
t'analejas, devido ao resultado dal 
campanha tremenda do partido cle­
rical.

ARGENTINA

Aggramçâo do conflicta.

BueNQB Ayres, 25—Aggrava-se 
(*.ada vez mais o couflieto entre o 
Perú e o Equador, devido ás exi­
gências dos dois paizes.

líRAZIL

Dr. tíaenz PeAa.

do dr.Rio, 25—O anibarque 
Bsienz Peua foi imponente.

O presidente Nilo Peçauha, sua 
esposa, as casas civil e militar, to­
dos os ministros, foram buscar o dr.

0 p e  dizem de nós
O Correio ão Recife, importante or 

gam da imprensa pernambucana, 
oecupando-se dos negocios do Rio 
Grande do Norte eiu çeu editorial 
de 19 corrente sob a epigraphe— 
Governo Previdente—fez jndioiosas 
considerações sobre os editaes dt 
concorrência para o estabelecimento 
dc uma colouia agrícola e a usina 
central uo valle do (Eeaiii-mirim.
• Depois de transcrever os dois edi­
taes, aocreseeuta o insuspeito con­
temporâneo :

«Gomo vêm os leitores, o gover­
no do Rio Grande do Norte, nfto 
se descuida dos seu» deveres e ten­
ta com todos os meios possíveis 
promover a prosperidade do Esta 
do.

Tendo concluído ultimainente um 
empréstimo no ext rangei ro, além (le 
iniciar alguns urgentes inelhoiamen 
tos, na capital, aquelle governo pro­
moveu e auxiliou a fundação do 
Banco do Natal, eoin o capital dc 
1000 contos de reis, a maior parte 
fornecida pelo lbesouro estadual. O 
novo banco tem por fim auxiliar o 
comuiercio e a lavoura rio-gran- 
dense, rom descontos de letivas, e 
empréstimos aos proprietários ru- 
raes para fundação e coilicitas de 
safras».

l)cj>ois de referir se á abertnra 
dc 200 poços tabulares, que 
etn auxilio ás povonções

qne impoi'1 ■ dizer que, por sua 
vez, o artista qne é dr. Castricia 
uo, soube espairever o seu espirito 
sobre extmetaa civilisações.

O dr. Oastriciauo é hospede (lo 
coronel Autonio Pereira Peixoto, 

Nossos cumprimentos»,

t t O NOVO
R tA C H U E L O '

Subscripçào Nacional

Para Requisição de um quarto Drc- 
(ulnoutjht, qne tomará o glorioso nome 
de “Riachnêlo” :
A Recubuca.............................. 109$

lados ao Benado dois projectos de re 
fona» eleitoral—nm do tumador Bá 
Frepe referente ao Districto Fede­
ral, e outro do general Glycei io que 
se propõe a reformar a legislação elei­
toral da Republica, estabelecendo me­
didas garantidoras do direito «le voto.

Gomita que o sr. Alciudo Guanabara 
tem egunlmeute elaborado um projec­
to «le reforma eleitoral, que nerá apre 
sentado ainda este anno,

Na minha próxima carta estudarei 
per HHtiinut os dois projectos entregues 
já ao estudo do Benado,

J. L.

Cartas do Bio

das
vituo
zonasBaenz Pena e comitiva no palacio 

Guanabara, hmitem ás cinco horas I thvgelladas periodicamente pelas sec- 
da tarde. T I cas, diz o Correio do Recife :

O dr. Saenz Pena e o presidente 
Nilo Peçauha, em carro a Daumont, 
escoltado por uma «sompanhia de lan- 
ceiros, passaram pela Avenida Gen- 
t ral, sendo cahnosamente accdama— 
dos.

A div ido  do exercito e da policia 
formou alas desde o fim da Avenida 
até o Arsenal de Marinha, oude o 
dr. Saenz Pena embarcou, seguindo 
no galeão «D. Jofto VI» para bordo 
do cruzador Buenos Ayres.

A divisão de destroyera e o cou­
raçado Floriouo comboiaram o cru­
zador argentino, até fóra da barra, 
onde foram trocados os ultimou mí- 
guaes de bóa viagem.

« Agora os patriotas estadistas que 
dirigem a terra potyguar vão cui­
dar de estabelecer, «aíl instar» dos 
florescentes Estados do sul, colônias 
agrícolas e pastoiis, promovendo 
como complemento da fundação de 
colonias, o estabelecimento dc uma 
graiule usina, para prompto pre­
paro dos produetos.

Não somos do Ri<* Grande do 
Norte, nem nunca imi lá andamos, 
e por isto nos consideramos insus­
peitos tratando dos luturos melho­
ramentos d’aquelle estado».

Honra-nos muito o mo«lo pelo 
qual sc externa a respeito de nossa 
terra um oigatn da imprensa per­
nambucana. inteiramente insnsiKüto, 
em relação á situaç&o dominante no 
Estado.

12 -A g o d o —1910

Discusão do parecer reco - 
nJtecendo Presidente e Vice- 
Presidente da Repuldica. 
intervenção no Estado do 
Rio.

Projecto tle. reformo elei­
toral.

As d mus sessões do Congresso Na­
cional, em qne foi discutido o pare­
cer reconhecendo Presidente e Vice- 
Presidente «la Republica o Marechal 
Hermes da Fonseca e o dr. Veuceslau 
líraz, foram, contra a . «jspectativa 
de muitos, calmas e a discussão mau- 
teve-se sempre n’ um terreno elevado.

A formidável contestação «pie o 
mninente candidato da conunissão de 
Agosto oftereeeu á eleição do mare­
chal Hermes foi combatida num dis­
curso memorável proferido pelo sr. 
Germano Haralocher, que confirmou, 
mais uma vez, a sua justa nomear- 
da (le argumentador. Foi (los mais 
bellos discursos que já  ouvi, pois, aj»e 
sar de conhecei de perto o talento e 
erudicção do honrado representante 
do Rio Grande do Sul, confesso qne 
sua oração excedeu de muito minha 
expectativa.

Falaram também com muito bri­
lhantismo e eloquência os srs. Barbo­
sa Lima, Iriueu Machado, Manga 
beira e Pedro Moacyr.

Este ultimo, que é um dos maio­
res tribunos brazileiros, encarou a 
questão sob o ponto de vista político 
social e teve o Congresso preso á sua 
palavra niagica e eloquentíssima jior 
inais de uma hora.

Está agora voltada a ultima pa­
gina da agitadíssima questão presi­
dencial, e a própria opposição deve 
aguardar os primeiros aetoe do go­
verno de Candidato da convenção I 
de Maio paraapplaudir ou hostilisar
0 Presidente da Republica, que tem 
sido até hoje um servidor abnegado 
da Patria.

***

Entrou hontem em discussão no 
Senado o jiareccr clalwrado pelo se­
nador A. Azeredo concluindo i>oi' 
uin projecto dt? lei actorisando o 
Presidente da Republica a imervir 

| Estado do Rio, onde estão funccio 
nando, cumulativainente, duas Assem-

1 bleas legislativas.
O eminente Bioiador Ruy Barbosa, 

tendo sido aeommetido de um aeces- 
so de gril>e? não poude (muu parecer 
para tomar parte ua discussão com­
batendo o parecer ; mas dirigiu uma 
carta ao senador José Marcellino pro- 
mettendo discutir a questão antes de

m m  m  m s
Questões Políticas

O  FUTURO DO IMPÉRIO OTTOMA— 
xo— desenvolvimento político ou 
ecoritnuieo de um paiz é liazeado so­
bre o exercício da constituição.

A Turquia está ti’este caso ?
Tal é, em resumo, a questão esta 

beleeida por Ferdinand l^eipnik na 
Contemporartf Review.

Si o desfotismo teiM-ratico repre­
sentado |>elo sultanato deve ser subs­
tituído por uma hegemonia militar 
inspirada por um comitê secreto, 
então todos os esforço» foitos para 
fundar um Estado moderno, tornar- 
se-iam esteiéis.

O governo e o parlamento cóem 
ua ordem d.ts coisas inànimadas.

Por outro lado, é duvidoso »pie o 
desenvolvinieiito lihtiral do iinjierio 
seja o desejo da nação, porque esta 
mistura de raças e tribus é láuati- 
cam<mte ojiposta ao progresso consti­
tucional.

O respeito para com o parlamen­
tarismo é muito fraco para reprimir 
a resistência ou a revolta e é agora 
absolutamente necessário crear um 
orgão de confiança «pie, por uin judi 
cioso uso do poder, prevenisse as 
selvagens manifestações da anarchía ; 
todas <leveriam suliordinar sua aiu 
biião j>chsoh1 e sen ciúme á causa 
do Estrnlo.

Todas as aetividades deveríam unir- 
se em vista do uiesmo fim a prose 
guir.

Seria pinciso, fiorem, que todos 
os esforços se liliertassem da tutela 
do comitê e que fossem exclusivamen 
te eol locados sob a tutela do par­
lamento.

M. D.

ARIA NOCTURNA

t)a janellu, em tpie, olhando para tfrm. 
Befm da noite o incenso tttn longos tragos, 
('taro escorre o Itmr... Rm sonhos vagos,
A traz da sombra espreita, rindo, a aurora...

Longe nna dolentes, musicou afagos.
Sentes ?... São ê o rouxinol, que chora 
San bajsas, nem o vento qne des Hora 
A toalha friissima dos lagos...

b? elh ; h vaga toda u noite emqmnto 
O luar macilento e o campo ftoreo 
Tresuam inolie e fteríido qnebranto...

Xão lhe ouças, tilha, o canto merencorio / 
Fecha, ajanetta a foge, que esse canto 
Vem da guitarra de O -luan Teuorio !

Raymundo VORRRIA.

ciu Ki'aiiimati<‘a.l. sõ se poderá compor 
(le mulheres.

Dahi, o anvl>auhumcnto prévio

Quero ver o Rapoghiho 
Mcttido com tonta atraiu 
Vai finar hein tvntiitinho 
No va-va-vií da estreia.

0 iioomo particular ami^o tenente cm-.niel 
Cyrineu d e . Vartcoin;elloft cnviou-nos hoje 
titua uiuistosa carta  declarando não ner 
candidato a  o iap n ^ j puhfieo na fatura ad - 
uiiniHtraçilo de seu ilhmtre eorrelí^hmario 
dr. de Coimbra Augudto l^opoldo Raposo 
dn ( -amara. Acostumado ú vida couimer- 
(.‘iíd, liu qual vae s. s. razoavelmente bem, 
está nos seus brios não ijnerei- funei-Oes 
renmueiwias. tEntivtunto se a  política exi- 
Kir, se os seus amigos obrigarem-no a  ac- 
ceitat-qualquer cargo, a, h. iifto acceitaiá, o 
carjço deDirector do Ranço do Natal, como 
disse o capitão Luiz Veiga, mas mim, <> de 
(-ommandante do eoiraçado .1finas Gera es.

ADVOCACIA
(J dr. Augusto Leopoldo Raposo da Cn 

in«m, diplomado p(*la Cniversídude de ('o- 
imbrn, pode w*r procurado pum os miste­
res de sua profissAií tio esi-riptorio do (’n- 
horê. dos l í  i;.>.,ts da noite ás 1 da ma- 
uhan.

(íratis aos oppriruídos.
A be l h a  M estra

GAPIM — <k)mpra-n* ’ qualquer 
quturftidarie, secco e verde uo es- 
criptorio (bm Boudes, em frente á 
Fubric» de Tetddos. Paga-se liem.

Marechal Hermes.

Rio, 25—0  marechal Hermes da 
Fonsiíca chegou hontem a Berlim, 
onde foi cumprimentado por uu» a- 
jndante de campo do Imperador Gni- 
lherme.

----- O marechal Hermes aereitoul
o convite, que lhe foi feito official- 
naente, para amintir á» manobra» do | 
exen ito franoez, qne mc realizarão a 
12 de setembro.

Henrique Castriciano

ser votada a intervenção jiela Ga­
mara.

Gombateram a intervenção na ses­
são «le houtem os senadores José 
Marcellino e Ellis, tendo este ultimo 
permanecido na tribuna quasi qua­
tro horas, e ficado com a palavra 
para hoje.

No Benado o parecer será appro 
vado contra cinco ou seis votos, se­
gundo estatísticas feitas jior j«-ssôas 
bem informados.

Na ('amara a questão, porem, vai 
tomar um aspecto muito serio, por 
que a minoria conta, alli, cincocnta 
membros disimstos a imixxlir, por 
todos os meios, a votação do pare­
cer, já uflerecendo (-mendas. já *d>s- 
I ruindo.

A intervenção não será concedida 
liela Gamara si a maioria não con 
seguir numero sufliciente |»ara vo­
tar sem o concurso da minoria, que 
está disj>osla a se retirar do recinto I 
todas as vezes que for annunciada a | 
votação.

Teremos seguramente um mez pettli- 
docom esse incidente em nossos ^ratia-

MOBILIA Vende-ee uma em 
perfeito estado na antiga Che* 
fatura da Policia.

• ^ C Õ L M E IA
NO RIO DE JANEIRn

Diakigc» travado na rua do Ouvidor 411 
trv mrnditfinnarioft d(» Cabori':

—Saltem dc uma nOru í
— Ih-Htatuiiu.
— Raponiidio está ntc.wnio convcilcido que 

vjii Miibjr.
—M‘ (iokkívcI ?!
-1/' esta carta.

-•(fiit* diz cila ?
-O homem mmida-me conuultar si, inde 

(Kíiidcntc dc formalidades, poderá acHiimir 
ás i>‘dcas do Estado, logo qui- o Nilo pas­
se o governo ao Hermes.

— Esta doido ! E já lhe rwpondestc
—Ainda iifto,
—Pois, mando-lhc dizer que, para sua 

maior segurança, é preferível ijuç cllç tinsii. 
111a o coiimcindo da guarda policial, luas 
(pie si- farde.

Ouve mais esta nova supimpa:
— Entre os poucos coiÓN.dos quaes gostas
Gns uo Rio, de cimi mais liiiqia.
■Já Hipiteium dc ti jiela« costas.

Vê (pn* gente ernel tens agora 
A teu lodo, gentil ftemtiri...
Pois. além d'essa tua caqioro.
Inda i-m l ima escarnecem de li.

Ha treze annos
«A REPUBLICA» EM 1897

Aí dc agosto—Vem publicado na 
parte official, o contracto celebrado 
com Paulo Maria de Azevedo ('as­
tro para a exploração de sal.—O 

jtelegrapho tranxmitte o despacho do 
coronel Carlos Tellcs, negando intui­
tos restauradores á revolta de Ga- 
nudos.

S.

VIDA SOCIAL
-----NASCIMENTOS
A sra. (1. ('oustancia Torres de 

Britto e A ri slides Raymundo P. de 
Britto jntrticiparam-nos o nascimen­
to de sua filhiuha Astmgilda, oc- 

. corrido em A lagoa Grande, a 19 de 
agosto dc 1910.

«* at»az chorada mãe, sogra <' avó.
\ «L Maria Gorgoniu de HollancLt Wau 
derley, oocorrido ua cidade Uo Assú 
ao dia 20 do corrente, cotumuuieo- 
voa que amanhau, ás 7 hora» do dia, 

i na matriz d'esta capital, mando re 
I zai* a m ia» do aetirno dia do htu 
passamento. Para este acto de reli 
gioaa piedade não façoranvites e por1 
isto rogo-vos a fineza de dar-lhe pu 
blicidade para conhecimento d ^ u e l 
los qne o quezirem assistir, aos qnae» 
desde já hypotheoo o nosso sincero 
reconhecimento.

Vosso amigo de sempre,
Manoel Lins ( '«Idas.

Acham-se u*esta capital o» nosso» 
dedicados amigos mqjor Eduardo 
Gurgel e Abel Elpidio Dantas, acit* 
ditados commeraiantes em Caicó e 
Acary.

Recebemos a seguinte carta :
«Natal, 24 de agosto de 1910.
[Ilustre sr. redactor chefe d* A Rfc 

PUBLICA
Tendo lido em vosso conceituado 

jornal de hontem, na secç&o—«Cou 
sas da terra», do apreciado chrouis 
ta Braz Contente, uma notícia sobre 
as perfumarias da casa «O Prophcta». 
na qual se faz referencias ao Fontes, 
que outro não é que o abaixo desi­
gnado, dizendo-se qne este, quando 
abriu sen armarinho, veudia um vi 
(lro de Rose- Frmae por 1̂5$, julgei 
de um dever de oommerciauté vir de­
clarar qne havia u’essa affirmação 
uui manifesto engano da parte do 
iihistre chronista.

Sim, porque nunca, sr, redactor, 
vendi por tal preço o referido per­
fume, e ^e alguém o comprou em 
meu estabelecimento por mai» de 
20$ ou 22$ o vidro, venha provar- 
me isto que restitir-Ihe-Ueí o excesso.
0  que si dá sr. redactor é que ha 
perfnwes e ha perfumes : os que ven 
do cm meu «»stabelccimeiito são ver­
dadeiros e dos mais afamado» per- 
fmnistas extrangeiros. accresr^endo 
qne são quasi todos em vasos de 
finíssimo cristal.

Se dérdes publicação a estas linha», 
uiuito peuhorareis ao vosso constau-

1 te leitor e amigo.
Antonio Pontes.

O sr. Gast&o Bousquet desligou-si­
do corpo de redactores (La edição dn* 
tarde do Jornal d*t flommerrio.

O ÍtíI Blas de Pariz, publicou um 
artigo eeusnrando a diplomacia fran 
ceza por não se ter interessado em 
evitar que o marechal Hermes da 
Fonseca contractasse umamia»ão mi­
litar na Aileiuanha, nfto obstante 
ter sido o presidente eleito do Bra. 
zil recebido em Fariz como um ver­
dadeiro amigo.

O ministro da guerra, eni res­
posta á censura do (Pd RUm. disse 
que a missão allemã é para instruir 
as tropas no Rio de Janeiro, haven­
do uma missão franccza em S. "Pau­
lo, oude reinam sympathia» á Fran­
ça. como em outro» Estados do sul 
do BraziJ ; que a iniciativa do ma­
rechal Hermes não tem caracter a 
larmante nem deve crear rivalidade» 
entre nações differentes.

(> Japão tralgilba alíertameute para 
auuexar ;i Ovréa ao seu terriiorio.

Lemos n* A I niâu, da Parahyba :
« Pelo trem interestadual chegou 

a esta capital o sr. dr. Henrique 
Gastrieiano, belletrista de grande 
mérito e secretario do governo do 
Rio Grande do Norte.

O iIlustre viajante regreeaa de
sua longa excursão, emprehendida | hos, tornando cada vez mais esteril a

Europa

DE Dl AS [ MA...

Estt- 1jiip vês |uiss;ir d«> vista st-mpiv ;it lenta 
l\ir;t o L i!zishitivn aqui *h* nnsw» IvMtadu...
K -ií. ijt!;i;i»-ni(>. As vnzes cuiiiprinn-tita 
«Jimli .tn*i ]> it i-n-tii ÍM>iii|(f Mie tudisitcnn hidn:

Estt-1] m iniiíro tipnijK) iin hada traz a  v«-nt». 
Pinqiu* iu"m< jsnid*- sí-r ainda dtqiiitadn :
E lá n<» «Vdwit»' biUHu mal se íumenta
Yaqixdh- i'atnrrisiiHi iiufíuriu. inveterado :

K-m .pi*-, as *-h‘içi“««( ilispntar jamais, 
Prucnra. cm tiwi'* vaso, nns trcn*ííus ií-cím*** 

tnim nar Him* jrrandi- isnhinifnto,

Pausando d** rtctembnuí pleito q' v**m perto, 
—On laiarast-antranhar no st-iodi. nmdewr

(tn.
-On <*> tMiii-rra. Milvni. na i-ahad** nm i-(ni-

(vanto !

V A R I A S
A proposito da grande parada que 

se pretende realizar, na Capital Fe~ 
jderal, a 7 do mcz vindouro, receitou 
nosso collega, dr. Moysés Soares, 
fiscal do Governo junto ao Atlieneu 
Norte Rio-grandense o seguinte tele- 
gramiua :

«Rio, 2íl—Declaro-vos haver o <to- 
verno resolvido despeiisar do ponto 
os aluinuo» tPesNe estabeleeinuMito, 
alistado» nas linhas ou companhia» 
de tiro, (pie quizerem vir a esta ca­
pital tomar parte na 
de setembro vindouro 
rém, ditos altimno» 
fardado». Saudações.

Exmeraldino Bandeira, Ministro (lo 
Interior».

parada (le 7 
devendo po- 

apres«.*ntfir-se

a bordo (lo

Couraçado f i Paulo.

0  couraçado ti. Paulo foi deflni- 
iivamentc entregue á commiasão br» 
/.ilcira, havendo, n’eata occudão, uma 
hiilhante solemnidade.

O ueaiao couraçado estará em Lis- 
Ikm, no dia 20 «le setembro, afim de 
tnaer o marechal Hermes da Pon- 
aee» ao Kraail, dtapowdo, parn itmo, 
de lnxnoans apoasnUm.

ha uni anno iH*la «*ulta Europa e 
t^rypto, tendo aportado a Pernani 
buco a 18 «1o «suTente 
AuMJKme.

Ao tempo que o dr. Gaétriciauo | 
couseguin restabelecer-ae de sérios 
íncommodos de saude, emprehenden 
um rigoroso ««tudo de pedagogia, 
nos centro» mais cultos 
ninndo.

Em Pari», na Suissa, na Helgica 
e outros psizes. onde o progresso 
do eusiiM* é evidente, colheu o il- 
|nutre homem de lettras os melho 
rea «conhecimentos, solire o qne vai 
elaborar brevemente nm livro. 

Visitou a Grsria r  a Palestina,

do velho

sesfão do tVMigrewsMrcste anno.
Hi a minoria limitasse i com 

bater a intervenção sem lançar mão' 
do recurso «La olwtrucção, |»j«k*riaiuu» I 
entrar na normalidade de nossa v ida j 
parlamentar em começo de itetem- 
bro.

O Gongresso tem questões muito1 
importantes» tratar, como a da ta­
xa cambial e a Ho Acre e nada tem 
podido fazer devido a agitação |z> 
litica (pie desdt* «> anno passado vem 
aliaiando o jmíz.

¥
i iiooto «t-iiMV̂ Ao ;* imticía ifi- Rh*

p<»»iiili<t andar arrrlkantiando o fe­
minino jKir» (» McUioraiii»*n(o do Porto. 
Pum qn*» iiinlliemt tnetfida» **n» ntviH-ioe 
<1f> aln-rtnra...(lH Imotu 7 

KntrcriiitnmiHi o pp>ff»»r Jaqneira. qis» 
♦-X I*li» Oll .

r»n dou maiores r»pit«il(K* dc aivm*(*çA(» 
do di Kh)ioc<> ^»nt™ » w tnal sdminiMra- 
ijA(» ■ I,■ ’,| ii,i Piift»» ê iiAi> ter *-IIh dado 
noiin-K iiiari(iiii<w no* divHn«iH iarjr«w da 
repartivAo.

Ouitndo Kofh wiidio tomar i-otita do 
■ I da n

1__
.C m «m  por <k«utc

(tiuníreAo i**rA drmatlnonght, o 
im il«unii(l(*rre da UmiHcrtvtAno scopt 

ibrtn, ti-r a......
T«ndu (ofÇdHftmmtP dc bsrer fragata* 

iau+arn*. m l raias, à n» D iwm reèn
Nesies nltímos dias toram apresen-1 (i.,r mns qimlào dc ,-onronlan

Seguindo amanhau para o R(-cifc, 
trouxe-nos suas despedidas o m>s»o 

|joven amigo lim-harelando pnas 
Pegado.

Pedem-nos |»ara solicitarmos dos 
encarregado» da Limpeza Pubíua, a 
n niO(,ão de uma |H>rção «le lixo 
existente na rua «8. Thomé».

Acha-se «festa capital o «listiiKto 
industrial, sr. Joaquim Bast<»s so- 
cio gerente da firma .í. Basto» u G"f, 
comissionaria da Estrada d«* Ferro 
«le Mosson» ao Patú,

Agradecemos, penhorados, a vi- 
sitA (s»m qne nos distingoiti.

|>o uosso pre/sdlo amigo «stronel 
Galdas, receliemoH H seguinte carta :

Sr. rrdmdor d’A Kkpubik a

Agrado«v*iMlo-v<M em mea Home, 
no de nciw irmãos, cunhados e so­
brinhos sm condolências «|us vos di* 
gnastes enviar-nos so noticiar o fal 
lecinsaito de no sa  idolatrada •  aan

A» uotas de 1$000 da tíí e»lam 
pa, 2$000 da fi?, 7? e 8\l e as de 
iguaea valores fabricadas na Ingla­
terra deveião ser trocadas por moe­
da» de prata.

O prazo para o troco ainda não 
foi limitado.

O presidente do Ghile tclegrapiiou 
ao dr, Nilo Peçauha agradecendo- 
lhe a» condolemáa» j»*la mor D* do 
dr. Pedro Montt.

As potências mediadora»—Estados 
Unidos, Argentina e Rruzil— iusis- 
tem junto ao governo eqnatoriauo 
para (pie este ai de o prot<s-ollo 
das mesma», protocollo cujas condi 
ções resolvtaii o ctniHicto entre o 
Equador e o Perú.

O London Bank de S. Paulo fi 
cou com toda a emissão «lo empr«-> 
timo de fi.000 contos contiahido pcl i 
mimicípilidade da mesma capital.

O dr. Lauro Sodré. grão-u*c» 
tre da nmçonaria. telegraphuii ao sr. 
GaiiHleja». presidente do ixnisetho d<̂  
niiuistros da H(*s]kmiJi;í i feliciiaiMhro 
e applandindo a sua politica anii 

; clerii-al,
O »r. t vauaíeja» respondem agra 

| deeendo.

t «nsta qne o governo ci^ira dc n 
pfoveitur o» mtcrion*» «h* «*\i*ii-ito 
ftpprovsilos em coiicnn«> |iani inicn- 
dentres «ie S? cIashi* e )Mira o» In^, 
res tle aspirantes com gi-sdnaçáo os 
antigo» »argen|4m «piartei mesties.

Em nome do tirsude Oriente 
dr. Iamid M ié  telegraphoo á 
ç^iiaria atgentimi com m uuuW ^ 11»̂  
a imtção congratnlstoria ipie s  u*es 
irm a»js approvou pm ntMnimidsde 
«le \ ot<* por motivo do rmlreitauiim 
to do» Isçns «t» ennfrsienthtside «*n 
tre o Brasil e a RepabUea Argt*ul iimi.

P f l G l N f l  M f i N C H f l D f l
Labim/UFRN



3Almmrifide Geral do Estado
ABAJUR FARPADO  R U I O

Eatfio A disposição dos er«. criador** « agricultores, pelos reduzido* preço- 
de 1 l|9.H0, roda» de amtue farpado, com 100 libras, medltulo cerca d<f 420 
metro* dr comprimento, uíio excedendo de ■" pob*|rHd«« o enpnço dc uiim f«rp:i n 
<>Utrm com 2 kmm d*.' grampo i ; por IJÍ^OOO, roan# de 100 lihrrtn, medindo tum- 
l*m 430 metro* de couiprimento, jiõo excedendo de 2 1(2 j alegada* o espaço dc 
«um farpe a  nutro, com 2 kilo* de grampo*; jm r TOfOOO, rodn* de aram  a liso u. 8 
pura eeren.eom UH» librH*, medindo cerca- de 4ti0 motins de eotuprime» 1 o, i* por 
1 t$(MKJ, rodrtH tombem dr nrmiit* ii*o <!<* ». 14 jrnm am arrar lã, com 10o libra*.

K Btm* nfutipt tm pari odor m m. friiásrrí t ifrieiltsm, per prtçn rriaiíta

A

“PÍEÍIiEJtU"
Caixa Paulista de Pensões Yitalicias

Auctorístda pelo dec. 6917 a fuitcdonar na 
»IÍca, com o deposito ao Thesouro Nacional propoi 
ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

Canos galvanizado* de 1 p.
Ditos de 2 p..........................
BojOee de 1 p........................
i>íto* ” a ^ ’ ........................
TA ” ’* ” X 1.............
Enxadn* nmrric. de ’1 Üb§t tf ** ,( *9

•* bmz. ” 2  V ’

f.‘MM> n pé 
f 700 ’* ” 
(3 0 0  nula  
$.r>00 (nu) 

1$(N»0 
(*VOO 
3Íl<x» uiiiH 

fBiM»

V'tix«diiM lirnz. de 3 lilw,, ... fíMH»
”  ’’ ”  0  !* IflHId

Murhnih** de liliS,.... ........... “i|»04M.» tllll
|d< III Ip i  ”    ’. $ 1(H> "
Mn. luii!iniim* a, d...... ..........   liSlítiO num

r..-i J .1 neji-rr I..........Uíf. |II0
l'i< . h-Líim......  ....................  ttffOMO

< > dir*vl nr. T hw loxhm t ir,*i.

ilTIASIIHAIICO TORRES

íi® u b  n  m  m n u  b  i  mim
Socioft imertptos até fevereiro . . . . . .  55,000
Capital mbeçripto....................... .. . 24.125:985j000

Os socújs da Caixa A pagam 6IÜÜÜ da joia a ft$000  da menaa- 
1 idade durante lo  annos» no fim dos quaes perceberão uma pensSo 
vitalícia mensal de 100$000 no máximo.

Os stutim da Caixa B pagam 5S0OO de joia e 2$B00  de mensali­
dades e teem direito a uma pensão, no máximo, de l5o$ooo meu* 
saes no fim de 15 annos. ______

A PREVIDÊNCIA é & sociedade mutaaUBtn mais importante do Brszjl em numero 
de socioa e ('apitaes, o que garante a realização doe aeua intuito# de modo muito mais 
vantajoso que qualquer outra congenere,

No caso do sócio fallecer antes de ser pensionista, a sociedade restituirA a eew  
herdeiros todus as contribuições que ellc tiver realizado cot» excepçâo dn joia e multas.

A directoris, quAndo achar justo, dividirá a pensão entre o pensionista e seu pae 
ou bemfeitor, quando a estes faltarem meios de subsistência negados pelo beneficiado.

A PRÊVIDENCJA tem » grande vantagem de ser obrigada a psgar as pensões 
etn quiilquer parte em que se acharem os contribuintes.

Os pagamentos antccipadoe de 10 e 15 annns gozam das redacções de 2o e 15 ■(. rn»* 
pectivanjente.

D IR E C T O R 1A
l'ri‘8idt nü.—l)r. IVhucísíu ile Toledo ex minietro <\n K aunda

4
SOFFREIS DA PELLE?

0 grande remedío para curar ASTHMA, TOSSE, CO*
QUELUCHE, BRONCHITE, CRIFFE, etc. e todas as je  V ice-preeideute— l*VauciwíO N ieolnu Bttrnel. d irecto r  .lo  B a n eo  d e  í- 

moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar 
maceutico JOAQUIM TORRES.

Deposito-PHÂRMACIA TORRES
RITA 1>A CONCKICÃO

\

- - N a t a l —

P au lo  ,
.Secretario— Dr. J , K od rigu es d o» S a n to * , d e p u ta d o  e s ta d u a l e  c a p i­

ta i  íh t,a ;
T h esou re iro—C om u ien d ad or  J o s é  M on teiro  P in h eiro , g ra n d e  faeen^  

d eiro  de café  e  c a p ita l is ta  ;
ííerew te—J , l ie r c u la n o  de 1’a r v a lh o .

1)1r e c t o k i :k  i j f f k c t i v i w
J)r, A lfredo Z ou q u im , A rth u r  F erreira L im a , A n to n io  de C am ileis, dr. 

S o u za  C astro , H en riq u e A n d rad e, coron el M anoel P ereira  N e tto .
O pagamento das mensalidade» serão feitos na residência do agente geral nos diss 

uteie. das 7 áa 10 da manhã.
Precisa-se de agentes nas cidades c villas do interior dn Estado; os interessados deve- 

rtio dirigir-se ao agente geral n'estn capitai--RARONCÍO GUERRA.

L U
USAE

« O
A N N O S

DE
ü iim M i G O resulta- 

comicbõe#,

do dr. Eduardo Franca. UN100 reuMdio brasileiro pre­
miado com DUAS UEDALHA& DEOURO na Ex m í - 
ç io  Universal de Máüo, lflÓ6.-F*emÍado também com 
MEDALHA DE OURO na Enmafelo Nacional d ?  1900 
—UNICO remedío k ix iib iN  udoptado e  consagrado na 
Europa e nas RapobHcas Argentina, Uruguay e Chile pe> 
losjuedico* e boapitaoa.

COM UM S0' VIDRO
se obtém oe mais sg ea —u e nupidoa 
do* na cora da» moleetiie da pelle, coi 
ferida*. frieiraa,anor dos péae doe sovaco#, assa- 
duru do calor (de entro mm coimm), ÚMrtbnm, 

sarda, ceupà. qdMa doa eabelloa, quei­
maduras, aphtaa e  moleotias d* boeca, 
brotoejas, manchas, sardas, erievpela, 
pannou, moléstias do útero, etc. Er de 
resultado eiOcas para toiliette intima 
qns senhoras, evitando qualquer conta­
gio. Em Jujueçfto cora qualqAer corri* 

•mento em pouro* 
dias.

iUHUU
não contém potas- 
sa caustica, nem  
soda caustíca, nem 

lie e entram

DEPOSITÁRIOS
.MG HHAZ1L

hs]& ,M uH
Rua dos Ourives, 114 

NA BUROPA

Cario Elba--Mii2a 
Ribeiro da Costa-Lisboa

SM BUSN OS A IR EUS gorduras, aue são irritanxeft da
Francisco Lopes-Laval e 1614

já abandonada# pela» medico* modernos.

V E N O E - 8 K
e m  i o d a i  i i »

MM9, nciil S FEBFDMUUS
A SA U D E  D A  M U L H E R

C u r a  m o l e s l i a s  d a i s  s e n  l i  o r a s

T O S S E ?  B R O M I L
C u r a  a s t h m a ,  b r o n ç h i t e  e  c o q u e l u c h e

BORO-BORACICA

K’ HIJK B)Ü FROTA !
€OM DOCIIME^TOB BC1M T IF IC O B

O tlr. J o sé  .Joaquim  P in to , fo rm a d o  p e la  F a c u ld a d e  de M edicina d a  
B u h ia :

A tte e to  qu e te n h o  e m p r e g a d o  n a  m in h a  c lin ica  o  m a r a v ilh o so  prepa­
r a d o  a  SACIDE I)À  M U L H E R , o b te n d o  oe  m elhore» reen lta d o e .

B a rra , 2 3  de fevereiro  d e  1 9 0 9 .—D r  José  Joaqu im  P in to .

A tte e to  Liei em p reg a d o  b a s ta *  vezes o e  p ro d u eto e  d o e  ere.
D a u d t & F p ü tu e , de P o r to  A legre, B R O M IL  e A S A U D E  D A  M U LH E R , 
o b t -u d o  sem pre r e su lta d o s  oe  m a is  s a t is ía c to r io s , d e  so r te  q u e, m u ito  
d ' (Tonsciencia, o s  a c o n se lh o  e  em p rego .

M aceió, 9  de ju n h o  de 1 9 0 9 — Dr. A /m n io  de A ratijo  Jorge.

L ab o ra to rio : DAUDT & LA G U N ILLA

i
Esiá'U esüneçlB b íngi Siffl-i maior « ia  lam bailara. írn-so preferir o

FORMICIDA SCHOMAKER
l y ÍS en d o  E I jL L  u m  f o r m ic id a  c o im f» n tr a d o , t o n i u - s e  m a i s  

l ia r a  t o  q u e  q u a lq u e r  o u t r o ;  p o te , U M  U  M E tO  lÃ T U O ,  d L -so U  í 
v i d o  e m  a g u a ,  p r o d u z  1 0  l i t r o s  d e  F U K M IU ID A  a p p l ic a v e l ,
^ Z 2 r  O  F O B M 1 U 1 D A  B C ÍIO M  A K E I Í  d e r m m n d o  i n  f o r m ig u e ir o  
p e lo s  s e u s  o lh e ir o s ,  deH jm dieudt* v i o l e n t o s  ^ a z e s  to \i< * o s  m a i s  
p e s a d o s  q u e  o  a r .  p e r c o r r e n d o  t o d o s  o s  e a n a e s  e  “ p o n e l l a s ” , 
a c t u a n d o  d e b a i x o  p a r a  c im a .

3 9  O  E ^O H M IC ID A  8 < 'H O M A K E R  s u j i p l a n t a  t o d o s  o s  o u t r o s  
f o r m k t d a s , p o r  s e r  o  u n ic o  q u e  s e  c o n s e r v a  e m  a c t i  v id a d e  e  p e lo  
e a p a ç o  d e  6 0  d i a s ,  d i s t r a i n d o  f o r m ig a s ,  o r o s  e  l a v r a s  !

4 o O  F O B M U '1  , A s n i d M A K K H  n ã o  s e n d o  a p p l i c a d o  c o m  
f o g o ,  n â o  torn  o s  irn* o > v e n ie n t e s  d o s  k o r m ju jd a »  “ S n l f u r e t o  d e  
F a r b o t io "  q u e ,  a lé m  di* p e r d e r e m  t r e s  q u a r t a s  p a r t e s  d o s  g a z e s  
p e la  e x p l o s ã o .  í u - i l i t a m  n  i n t u p i m e n t o  d o s  c a i i a e s  q u e  d ã o  
a e e e s s o  á s  “ p a .n e l la s ,?, l o e i d i s a d í i s  ?io in t e r io r  d o s  f o r m ig u e i ­
r o s .

õ" O  F O ü M IU J D A  8 F J 1 0 M A R K 1 Í  é  s u p e r io r  »* u v i i s p c o n o -  
m i(‘o  ip ie  a s  m a < d iin a s , f o l i e s ,  e t c . ,  q u e .  n ã o  s ó  e x ig e m  m u  t r a b a ­
lh o  p e n o s o  d o  o p e r a d o r  m a s  q u e , c o n s t a n t e m e t e .  n e e e s a i t a m  
d e  c o n c e r t o s  c  r e p a r o s .

P A P L I C A E O

formicida Jíchotnaker
ao m enos um a vez, afim  de 

vos convencerdes d a  verac idade  
do que a ffirm am o s; 

pois, um a vez ap p licad o  o ado- 
p ta re is  p a ra  sem pre.

Igiicii t a e t a  li Timlnii “S W i i ”
R u a  d a  A l f â n d e g a »  6 8

RIO DE JANEIRO

A G E N T E S  N ' B 8 T B  E S T A D O : F .  C A S C U D O  &  C

FOLHETIM
4ÍM

D|S DRAMAS DE PARIS

R O C A M B O L E
POM

P o v h o m  d »  T c r m l l

TERCEIRA PARTE  
A.s r t iu K .W S  DE l U K A U f t n U ;

LVI1
( i o n s c l h o  p é r f id o

OU»., rBronbew, n»tí> noiim?.. AuUw 
»W* qiinmlc; nqiii
Ui*í mi n>lb* a  ivww i*'-».,.

O» vimlo fvitn* pRlavriwt btkwmi *p a 
Hscoinu, Bom o# olho# iootndidna, e 
lum.-Kndo «vr-anw pvla 1»twa ; *t er-

Íohhíd ,i  tngp i» 
titiuiid. iiiam 4À-rí#e o

t
< *tÍ#* livcr» a is pnmMiMinto Ib d í-

ÜIIWi,

—Jé fKwbn... dhwpidlii, jii p»w>brt 
Mulo... AqDnUíft anilhar que v* pMW# 
n n d o fointígn...

\  IW ntritt «olbi# a n  gr ite  « *
Vvinlfn trt«.

—HaiiIji lh>o*!... Sp fwaim f

lí H ;irrti<rjiiiU'rtmili'srlíi, qu»* (M uro  
buIbs »*rgu«r«\: a mão p a n  A*bofpt*!iir 
o borqfir. ijiiff ti íhhuM .|Vo. t.onion-n ■ dr 
rrfiriiu? humildr r MiijqiiiranG-,

Em w-guída. imgoii ns» tniiod** Koi- 
land. puxou^o j*ííro junto da jmirlla, 
ft di**p-lb<>, px4mnd0 .it rosto o mais 
pOHrtivp) ú luz :

—Olhp item jmra mim, rtr. d** Cbivpf. 
ollir liem pnra mim r  dígft**me quf 
h» nma mnllier que o senhor mip 
jKtí *er eu..- qm* rm* rouletu ft meu no­
me... que imitou a miulm lettro... Olhe 
bem pare mim... |ieço-lh*o de joe« 
iboe!

Eetiui pnlnvnte foram ditae o >m um 
tal cunho de verdade, n’um tom de 
ronvieçà' • tão  profunda, que impret- 
«onon Rolland, ■> f «  «atreine- 
meeer.

dl#ee ei)e erafim, é impouni» 
hora .. * seu* eabidine...

—N ada..
vel .. é a
Além iPmho, ae muiw e srtw ... M  qo# 
a mia r r ia d a  de q u a rto  eacrevia... a
de hoje - a  de hontem.,,

E inoAtron d ronde#»* a  c a r ta  m  
«írípià pela falaa ItAoearat, d ic ta d a  
k> rh d fa lirad o  R tru m b o b , n a  qual 
iiic n a r ra v a  o  que o m ir w m  nu tre  d i s  
e sen m arido , quando  e»ln vo H ér»  do 
d sh .

E e u  c u r ta  acubon de Ibaer de fa­

zer J rtorientar a Baecarat. l ’--la se ­
gunda vez, so tou um grito de su 
prema an^nsbia, 0 euiu no ohfto sern 
sentidf.s. Kolland e Terise ergueram- 
n a, i*sta ultim a brndandopor sorcor, 
ro, lí tlland devér-i* inquieto, e rom m 
hum i.onvit’i;ào eobremodo abalada.

Ao nildo que fizeram, e aow gritos  
de (Vri.se, acudiram os criad<m do an 
dar fronteiro offerecendn o eeu pre-<* 
tlmo.

^ P ara  « mia ba carruagem... dtnae 
Ueriee. levem oi-a para IA„, ajudem- 
me... não quero deixat-a aqui !

E com o auxilio de Rolland, com » 
ajuda doa criados, que n»To s-tbiam 
qual fóra a primitiva causa de tõ » 
e^traordinaría «cetia. eonduv‘ 1 (Wis* 
a  irmã para o  eoupé, privada doe 
sentidos, gritando a o  cocheir<i ;

—Para «'%sa !
Caritie qu-ria vigiar nua irmu, queria 

ailbtruiUa cunsasMeo que custanee ao 
p m eiro  acceano 4  furor do marido,

A l t #  porém de gp despedir de Rol* 
laod, dianeitlhe 00m a maie Intime 
affllrção

—O ar. de r i s j e t  r« e  a  m inba  c a -  
Aã den tro  de lim a iio ra , u&o é ae- 
atal?-, - B' indim ieneavd que »A... 
#ttpplico*lh'o... Hn n 'la to  «md» on» 

1 Riveterio horrível u s e  é n m M tr iu  Je  
I cifrar mtr maé« «o* c w t a  
1 — iwi... ranpoeâae Kolíaad, qoe prin-

dpw .M  tk p e rg u n ta r o hi mesrno «p 
ítc48o ell“ propcio não est.tri»  tam liem  
lo u n

Orn. einquant - >* coupé de mndame 
í>'*i)ii Koll md deixava a rua de Pro- 
vfnrH, ai»,?>jva-ne um homem de um 
finK-r-, ijue estava purado a cincoent.» 
p iiae-ijp  dMtsnci*, pagava ao cocbej 
ro, e entrava na cana de onde tinham 
saído n Raccarat e ('«rW,

Eat- liomem era Rocamhole
— Deve ter sido eurio-»a a entrevia* 

t;i ! dis** elle para eomsigo. ao subir 
a escada

E achon Rolland inteiramente ani«
quilla Jo,

—Ijí sei o qoe su-eedeii,., di##e o 
iii.i rquez íp> Chamery mal entrou, fin­
gindo ^ttríbuir a ou:,ra eaoea a  e«* 
pede de prostração qne m  a  poder d ra  
de Rolland «lende que a  duvida ibe 
penetrára no espiríttt. O conde Artoff 
eetA «i factode quanto teta cccorrf» 
do, e veíu aqui com o fim de t> p ro ­
vocar

—ET verdade...
—E l»atem«ee «manhã ?
—Tamiiem é verdsd*».
—1’or conuaguinte deve a c h a r  natu* 

rabeeim o qoe eu venha v W taL o . 0  
c-iude \ r t i h  foi p ro cu ra r FsbiMi, •  
eo n stran g eo -o  a  diserríhe t t t d o ; m aa 
foi o «eu am igo  O ctavlo  a  o m m  de 
tu d o  .. m al...

—tíaiu a g o ra  d a q u i  a  condes** Ar- 
t<iff, re to rqu iu  B ollaud, parettendo nãi» 
lig a r * m ínim a im p o rtân c ia  ao que 
Roeam bole lhe dissera.

—í^anto Deus! exclamou Rotmmb * 
le ; uois cila atreveu-se...

K Rolland contou no rnarqu«z o que 
succeíiera pouco antee, e concluiu a*‘ 
hifo :

—Isto é parn endoidecer... B' impos­
sível que possa existir similhançn tno 
perfeita... e comtudo a condessa chora- 
va ile joelhos, que parecia a imagem 
da desesperarão, Foi deverás leviano, 
criminoso até ! coucluiu Rolland, a ta­
cado de remorsos, e arre[iendO'ai> das 
suas passadas indiacriçóert... Man se eu 
tenho sido victima d’um logro, se ha 
com *»ffeito uma mulher tão perf»ita- 
mente parecida com a condensa... é ca­
so (>ara vasar os miolos com um 
tiro !

Rocambole ouvira fríamente Rolland 
até o fim sem o interromper ; afinai 
olhou par i 'II- sorrindo. « disse*)h« :

—Que idade tem, Rolland ?
—Vinte e quatro aunos. Porque t
—O senhor émaitv> moço, s tem fal* 

ta fir penstração e de «Xpurítncia... 
NAoconaee as innlh*ess.

—Mas qne qosí isso dümr 7
—AJuer diaer que a condessa e sua 

IruA m ii inuihmnss aspnrtéauÍHMa, •  quu 
o lograram.

— í-ogrado Eu 7
—íiusteuti» o que disse. Xiío iia 

não uma condessa \rtV f. uma unica, 
qi*  ̂ o  senhor am ou p ir o ito  dias, u 
quem teve a imprudência de dlffamar, 
e dequ-trn fe* í*u 4 immort tl irijroiga 
em menos d ' du is loiras 

—Gra ad“iis ! isso...
—LVcis t de expli .icá:, um t.aut 

extensa, e vou dar lh’a... <)r>i :
—tlucira diz«r...
—O conde smpte tud » Em v-t lc 

ir paro ( asH, eecmvea á mulher E t i  
correu então aqui, ac »mpoii!iod>t q 
iriDíi. coto quem no tr,ar»et;, ,■ ,B»bi 
nou a si'etia que haviam d^ repres n 
tar. r  >mo s ibe, foram b*m supç* !,- 
da*, por isso que deixsrum c m v e a d -  
do de qoe exmte uma mulher ona q 
parece com a  coude-*s i, f«i<;õo p.»r f-i 
Çôo. S<i cu aqui não tivcss> vio.lo a g o ­
ra #occe«leria euraisar-se lh i ,(jA ,,,, 
mais a  convfoçAo em qus „ ,,pe. 
gaodo amanhã ao  campii d 1 desafio 
diría ao conde :

dsnculpsr*oi ‘. «r ron !<■ --i 
nao tive m  mínima* r»ta«;<VN c ,,n , 
•ra. ooadasaa. e fui r ir t ip »  d^m -i

ccsw diii. Ifa tW tae sequei 
ma* bo»**rn honrado, com o h •

pnmtia >« morrer, juro-lhe <11 • 
condensa istii iiiDouent*.»

(Cobííbúm. f
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CAIXA INTERNACIONAL. DE PENSÕES VITALÍCIAS
Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de MtiMustalIada em 15 de marfo de 1908 

unm u  m  m tm  n  amm rim iL, m  mkmitv mmmtkL u  o n u im  u  mmuo nm iL rasa • «ítitu n  iu  m m  h u i*

Registrada na Junta Commercia/  </* $, Paulo

I H R K O m B H

PwefdeüiB • StmwJur dl. Lüí* Tim, e i açcwtsrio da Agricultura, í>i - 
chete de Polícia do E. da 8. Favo.

Secretario: Cororaendador Leondo Gurgel, socio da «nua Silvo «ca­
bra & C. da Fabrica de Tecidos 8. Bernardo.

Tbeeonreiro : Dr. Gabriel Dta» da Silva, director da Companhia tu -  
bril S. Beruardo.

Gerente : Dr. Cláudio de Souza, 'oedieo e capitalista.

Cende Frntea, director do Banco ile S Paulo.
Bar&o B. Duprat, director da Companhia Industrial.
Coronel Fernando Prpetee, vice-presidente do Betado dt* S. Paulo. 
Dr. Pedro Bontual, medico e lndostrlal. _
Rodolpho d» Miranda, industrial e capttaliista, proprietário da Fa­

brica AertoMna, de Pfrocicaba.
Dr. João Alves Lima, proprietário e capitalista.
Dr. Victor Godinho, vice-dtrector do Hospital de Isolamento de S. 

Paulo.
Pinto de Queiroz, da firam I. Queiroz & C.

4 A ‘‘F ó o n o m ix a f lo r i P a u l is ta ” 6 um u  ó >- u m a  p e n s ã o  v ita líc ia , EM D IN H E IR O , n o  
cjiedade m u tu a  com  a p p r^ v a ç ã o  e  flaca lisa - ttm annob , [1 0 0 $  de 1 0  m á x im a  ).
çfto d o  G o v ern o  F ed e ra l, curo fim ê  o e tab e le  —------
eer u m a  p e n sã o  v ita líc ia , m ensal, em  d inhei- N o caso  d o  socio  ía llecer a n te s  d e  c h e c a r  
ro , a o s  seu s socios. Tura d u a s  c a ix a s  r a a receber r. [tensão , a  a s s o c ia rã o  r e s t i tu i r á  
CAIXA A e  a  CA IX A  B. Os socios d a  CA IX A  a o e  seu s  h e rd e iro s  to d a s  a s  c o n tr ib u iç õ e s  
A p n g m n  5 $  de jo ia  e 2 $ 5 0 ü  de m e n sa lid a d e  que  elle t iv e r  fe ito . D ando-se  o  fa llec im en to  
e te r ã o  d ire ito  u u m a  p en são  v ita líc ia , EM  d ep o is  q u e  o socio  e s tiv e r  n o  g o so  d a , p e n -  
D IN H E IR O  n o  fim de 1 5  a n n o s  (1 5 0 $ , m n -  s ã o , e s ta  f ic a rá  e x t in c ta , sem  que a o s  n e r -  
x iro a]. Os so c io s  d a  CA IX A  B p a g a m  5 $  de d e iro s  a s s is ta  q u a lq u e r  d ire ito , 
jo ia  e 5 $  de m e n sa lid a d e  e te r ã o  d ir e i to  a  --------

É ft única que fliz sorteios ile rwdr* 
netas de 9» eat 91 mexes e um tilIAfiilllj 
fiORTBIO no dia de Natal $ o soeio sorte­
ado Mea, Isento do paflamento das 
sslldades.

Esta i*ociedade NAO TEM COBKADORBS |  OS pagamentos das meusalidades serão feito» na reeideneia do agen 
te geral, de 5 a 30 de cada mee, cujos recibos Ser&o passados na caderneta de cada soda, cora eelloa do uso particu 
lar da Companhia. Para case fim o agente geral poderá se 
de 4- ooraM em deante.

particu
ser procurado pela manhã, até 10 horas do dia, e á tarde

As p en sõ es  s e rã o  p a g a s  em q u alq u er 
p o r te , d o  B ra z il o u  E x tr a n g e iro , o n d e  o au- 
cio se  a c h a r ,  p o r  t r im e s tr e  e n ã o  p o r  sem es­
tre , co m o  o u t r a s  p a g a m .

M 1 1
O s p a g a m e n to s  a n te c ip a d o s  de 1 anuo

fo s a m  a a  red u cç ão  de 5  % , o s  p a g a m e n to s  
e 1 0  a n n o s  2 0  %  e o s  p a g a m e n to s  de lò  

a n n o s , 1 5  % .

mmnuui iu anuo uns
PREPARADAS N0 LAB0RAT0R10 D0 PBARMACHJTlCO

Leonel A. de Alencar Mattos, succs.
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 27-A

CEA RÁ
Ah unira h e verdadeiras são fabricados pdo  pkanmceutico Jjennri A.

ãe Alencar Mattos, mees.

E s ta s  m a ra v i lh o s a s  p ilu la s  s ã o  e m p re g a d a s , com  
e x tra o rd in á r io -  v a n ta g e m , n a s  feb res a m a k k lla , t i-
l»HGVI)R, BILIOSA, RENITTENTE, INTEKMITTENTE, PNEU­
MONIA, HERtBERÍ, RHEUMATI8MO AGUDO E CHUONIPO, 
DYSFEPSIA, SYPH1LIS, PESTE BUBÔNICA, e tc .

E  excellen te  d e p u ra t iv o  n a  d o se  d e  u m a  piluln 
p o r  d ia . N os c a so s  de

PRISÃO  B E  VENTRE
devem -se u s a r  d u a s  á  n o ite  e u m a  p e la  m an lim i a o  le­
v a n ta r - s e .  I l lu s tr e s  f a c u l ta t iv o s  e  p e s s o a s  c u ra d a s  
m[f irm a m  se r  o  m e lh o r  m e d ic a m e n to  p a r a  d esem b a­
r a ç a r  o  v e n tre . F in a lm e n te  e s te  m a ra v ilh o s o  p re p a ­
r a d o  d ev e  s e r  e m p re g a d o  em  to d o s  o s  c a so s  m ó rb i­
d o s  em  q u e  o  d o e n te  n e c e s s ita r  d e  um  p u rg a tiv o -d e  
a c ç ã o  p r o m p ta  e en e rg io a . É  s u p e r io r  a o s  d rast.ieo f 
e x tra n g e iro s , co n fo rm e  a t t e s t a m  o s  i l lu s tre s  clín icos 
d r . J o ã o  du  R ocha M o re ira , d r . H elvecio  M onte , s e n a ­
d o r  R edro B orges, d r . F irm in o  D orico , d r . B a r re t to  
S a m p a io , d r . A uré lio  de  L a v o r ,  d r . M eton  de A lencar 
e m u ito s  o u tr o s  q u e  n o s  se ria m  im p o ssív e l c i ta r .  Re­
u n id o s  to d o s  o s  e le m e n to s  cie um  m ed ica m en to  wnpe- 
r io rm e n te  m a n ip u la d o , devem  se r p re fe r id a s  a o  oleo  

P K  de ric in o  e á  ja la p a  p o rq u e  n ã o  p ro d u z  có licas liem 
wMy i r r i ta ç õ e s  g a s t ro - ín te s t in a l .  Com e s ta s  p ilu la s  podem  

se o b te r  o  m a is  leve p u r g a t iv o  co m o  o  m a is  energ ico  
d rá s tic o , co n fo rm e a d o se  em  q u e  o  d o e n te  use.

M O D O  D E  U S A R :
A  um adulto-.......... 5 pilulas I De 3 a 7 annos..........3 pilulas
De 7 a 14 la B M ,. , . . .  4 pilulas | 1 fumo..,...................  1 pílula

t£Sl

5

rõ-
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AVISO IMPORTANTE
Quamln pftflir o vidro, pedir oom « firais LEONEL A. DE ALENCAR 

MATTOS, sufifirt., porque sum est» precaução fw t*xpCki n. 
uühr mn medicamento purga ti vo falsificado e, 

portanto ser» nenhum effelto.
UKA «IN» ACfllMIHA « gttnUTK ««SPfclTO

Natal-Autonio de P au la  Barbosa

líjp

S í

E nd . T e l  -  JUVINO
Caixa postal n, 6 -Codigos usados: \ I e Ribeiro

FABMTES DE TECIDOS

RIO ORAVBE DO NORTS-NATAL

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS (NSCRIPÇOES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS.
J .  Ju lio  P . de Medeiros, agente geral.

F. SOLON & C
Succ. de V iu v a  B a r r e tto  & C. 

F A B R I C A  D E

Fiação, Tecelagem. Q k  legetaes c S a lit

EM NATAL E CARNAUBINHA
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